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INTRODUCAO  
A presente pesquisa consiste na análise crítica e reflexiva sobre o novo Currículo 
Escolar do Estado de São Paulo, especificamente para a disciplina de Língua Portuguesa 
da 5ª série do Ensino Fundamental Ciclo II. O referencial teórico pautou-se em 
pressupostos e conceitos defendidos por Bronckart, Bakthin e Brandão acerca de 
tipologia e gêneros textuais. 
 
OBJETIVOS 
O objeto de investigação foi a análise das estruturas conceituais dos materiais 
curriculares à luz do referencial teórico selecionado. 
 
METODOLOGIA 
Esse estudo enquadra-se na modalidade de pesquisa qualitativa em Educação e faz uso 
da Análise Documental, a saber: da Proposta Curricular, Caderno do Aluno e Caderno 
do Professor. 
 
RESULTADOS E DISCUSSOES 
A análise se deu sobre as quatro grandes categorias organizativas presentes nos 
documentos: conteúdos gerais, conteúdos de leitura, conteúdos de escrita e conteúdos de 
oralidade e escuta, a partir daí procedeu-se ao levantamento de duas subcategorias: 
competência leitora e escritora e tipologia e gênero textual, que foram interpretadas e 
discutidas criticamente. 
 
CONCLUSÕES  
A utilização desse material por si só não garante que se opere com os diferentes tipos de 
textos nas diversas situações de aprendizagem. Evidencia-se então, que se não houver 
formação continuada de qualidade para professores sem formação inicial atualizada, não 
conseguirão implementar na sala de aula esse material de modo que o aluno aprenda de 
fato língua portuguesa, pois, o nível de letramento não é apenas determinado pela 
informação sobre a variedade de gêneros textuais que são apresentados ao aluno, e sim, 
pela sua apropriação consciente e utilização contextualizada. 
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